


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Alexânia e sua história: 

Por volta do ano de 1939, em território do futuro município de Olhos D´Água, uma ex escrava, de nome 
Francisca dos Anjos, fez um voto a Santo Antônio e se seu pedido fosse atendido, ela mandaria construir uma 
capela para cultuar aquele santo junto a um olho d´água onde era comum pararem boiadeiros e viajantes 
para matar a sede e descansar.

Sabedor dessa promessa, o padre salesiano Luiz Maria Zeferino procurou fazendeiros da região incenti-
vando-os para que fosse erguida, não uma capela, e sim uma igreja junto àquela mina de água.

Atendendo ao apelo do padre, dois deles: João Parente e Geminiano Queiroz, doaram 15 alqueires de 
terra na região para que as famílias que se transferissem para aquele município ali se instalassem. Com a 
inauguração da igreja, veio o crescimento lento e gradual do povoado.

Em 1955, uma notícia alvissareira veio acelerar ainda mais o progresso na região. Iria ser iniciada a cons-
trução de uma grande cidade não muito longe dali, e que seria a nova sede do governo federal: Brasília. Daí 
para frente muda totalmente a história do povoado. Sua emancipação se deu no ano de 1958, ocasião em 
que foi desmembrado do município de Corumbá de Goiás.

Por sua vez a fundação do povoado de Alexânia está intimamente ligada à construção de Brasília-DF. O 
povoamento planejado iniciou-se em abril de 1957, quando da inscrição de seu loteamento, consequente 
construção das primeiras moradias, sob a direção de Alex Abdallah, sócio proprietário do loteamento e fun-
dador da cidade.

Com o advento de Brasília, as condições de desenvolvimento comercial, imobiliário industrial desperta-
ram o interesse geral para a formação do núcleo urbano, às margens da BR-101, entre Anápolis e a Nova 
Capital, numa posição privilegiada, topograficamente, além do excelente clima da região.

Conforme plano de edificação elaborado, foram feitos levantamentos aerofotogramétricos, climatológi-
cos, hidrográficos e de salubridade, procedendo-se, como incentivo, a distribuição gratuidade de lotes resi-
denciais, com prazo estipulado para a construção.

Em 1960 foi realizada a primeira eleição local, saindo vencedor Alex Abdallah, empossado em 31 de janei-
ro de 1961. Por sua iniciativa, e contando com a aprovação de 2/3 de votos da Câmara Municipal, transferiu 
a sede do município de Olhos D’Água para o já florescente povoado de Alexânia, localizado às margens da 
rodovia em fase de construção – a BR-060. Com pouco mais de dois anos de fundação, já contava com o do-
bro da população de Olhos D´Água, sobrepondo-se na vida social, política e econômica. Pela lei municipal nº 
132, de 30-06-1989, é criado o distrito de Olhos D’Água e anexado ao município de Alexânia/GO.

A cidade tem como principal evento a Feira do Troca de Olhos d’Água é realizada a quase 50 anos, e que 
acontece duas vezes ao ano nos meses de junho e dezembro. Teve início no ano de 1974 com a professora 
Laís Aderne com o intuito de ajudar o povoado principalmente os artesãos e agricultores. Atualmente a feira 
contribui para o turismo da cidade, e conta com mostra culturais com músicas, apresentações teatrais, além 
de barracas de comidas e venda de artesanatos.  



Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Alexânia.

População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

28.010 pessoas

23.814 pessoas 

28,09 hab/km²

alexaniense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Alexânia.

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021
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Superintendente de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo – MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Allysson Silva Lima

Karla Katiuscia Monteiro da SIlva

Região Turística Ouro e Cristais

C

847,893 km²



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Hidrografia									      
Alexânia faz parte da sub-bacia do Alto Corumbá, está localizada na Bacia do Tocantins-Araguaia com 

aproximadamente com área de 960 mil km² e esta presente nos estados do Pará, Tocantins, Goiás, Mato 
Grosso, Maranhão além do Distrito Federal.

Em 2006 foi inaugurado a Usina hidrelétrica Corumbá IV que ocupa uma área de 38,95 km² na cidade de 
Alexânia onde é gerado cerca de 129,6 MW de energia

	
B) Clima                   								      

Clima tropical ( AW ), com inverno seco. Apresenta estação chuvosa no verão, de novembro a abril, e níti-
da estação seca no inverno, de maio a outubro (julho é o mês mais seco). (Embrapa)

C) Bioma                                                                                                         
O bioma predominante no município é o Cerrado. É a savana tropical mais rica do mundo, pois nele há 

cerca de 5% de toda a diversidade do planeta. O Cerrado abriga 30% dos diversos seres vivos identificados 
no nosso país. (Embrapa)

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2018]

Pessoal ocupado [2018]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,1 salários mínimos

5.077 pessoas 

37,1 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

Matrículas no ensino fundamental [2018]

Matrículas no ensino médio [2018]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

97 % 

5,5

4,9

3.998 matrículas 

1.169 matrículas



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 29.731,86

- 

0,682 

D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.



Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0,755

0,933

0,910

0,883

0,572

0,476

3.395º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios

Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 
A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máximos. 

Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH).

Quadro 01: Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Alexânia – 2018

Economia

2,41

Infraestrutura

3,02

Trabalho

4,05

Saúde

7,22

Educação

5,41

Geral

4,82

Segurança

6,80



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Alexânia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Alexânia os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Alexânia

Goiás

%

2018

R$ 1.210.147,28 

R$ 137.490.656,98

0,88%

2019

R$ 1.399.531,62 

R$ 150.700.679,43

0,93%

2020

R$ 1.112.940,17 

R$ 96.895.575,82

1,15%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$ 1.210.147,28

2018

R$ 1.399.531,62

2019

R$ 1.112.940,17

2020

Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Alexânia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Alexânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Alexânia

Goiás

%

2017

98

16.296

0,60%

2018

92

15.855

0,58%

2019

84 

15.600

0,54%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Alexânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Alexânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Alexânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Alexânia

Goiás

%

2017

304

63.420

0,48%

2018

433

65.021

0,67%

2019

424

64.406

0,66%



Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Alexânia nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Alexânia

Goiás

%

2018

R$ 1.210.147,28

R$ 137.490.656,98

0,88%

2019

R$ 1.399.531,62

R$ 150.700.679,43

0,93%

2020

R$ 1.112.940,17

R$ 96.895.575,82

1,15%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Alexânia a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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